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ES SE Em fins de abril do corrente ano fomos abrigados a pedir 
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id & dêmissão. doscargo de prefessor desta Kscola em virtude das exigencias 

F = a l'gaia,ªrefetenws -aâezd.:ªgeiroa. Deste modo aomen'ae,_em principio 

aysto por contrato assimdq com devida.auzorizagao do umo. Sre 

ª—r « D E * 
Presidente da Repâolica,rçtompçou o eargo F “ 

Os cursos de »&icrobiolog:ª e de Doengas infecciosas e pa— 

rasitaria ficaram Sem serem ministradas ,por falta de. profeaª nos 
* E 

meses de maio,junho e primeira, quincena de julho. 

' Para que os programas pudensem aer concluidos serm px'e,)uiao 

para o enaino,aumentamos o numero de aulas por . semana em ambp 

8s cade;raa. Con estas provz.denciaa sanamos todo o inconveniengp 

das aulas m não miniatr;daa em aquele periodo do pr;%á.m aemenggc % 
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Nestas rounices abordamos Os seguinses aasuntoa 

X Comentario do mmç to lntemo. : 

à) meciaçao dos. Tecmiaos nass Fasenans 

% 

Para 'mperint.ender a disciplina no extornato. 

Para atender Oiversos chamados dos crisdores. 

Depar tamento.- » 

_ O Depantamento do Bactericlogía e Parasitologfa 

que se encontra a nosso cargo & âó Prof. José Candido de Melo Car- 

— valho nacessita àda colsbareção de mais dois Professores que se dedie 

- carão respectivemente aos cst.uàiós Bacteriológicos ecaparasítolos | 

gía aplicaia És nóléatias parasitarias dos rebanhóse e 

DTe outra forna torna-se impossivel & cmt.imngno ãos 

trabalhos de investigação que iniciamos em 1936 no canpo das molestia: 

infecsinsas dos animais domésticos. V : 

Inaiatme na necessidade da cont.imm,ao destos traba- 

l1hos visto ser a literatura nacional extremamente pobre no que dis 

respeito aa socnosca mais freqáenteà no Estado. E esta deficiencia - 

da litoratura nacional coloca cm situação procaria ao0s tecnicos desta | 

Bséola Gbrigados a responôer constantemente inmmeras consultas prine 

— cipa].menbe na "Senana dos Fazenôciros"” e no Secorrer das nulaa e ex 

Cursoes. : , 

IBnOS, de Dubtro laae,l nosso enteiro apoio ús palavras 

ão colega vruf. .wllo da Noura Bangal,esorim no capiítulo" Frofes- 

soros" do seu relat.oria do presente ano.“ 

. No dscorraer deste ano lectivo o Ipto. de Bacteriolos. 

cia não recebeu melhoramentos anreciaveis porque não solicitamos. 

' Breforinos trahalhar éom o material já existente no La- 

boratorio imprimindo uwuua omenàaçzo a mais pratica possivel a Émbos ' 

03 Cursos que Looionmnos.mmatm nos pontos que consideramos ão . ª



á ". : ãe aplicagãó imediata nus i'aâmuiaa' de éri&gão : 

ª' : Não ingnoramos que o iaboratorio de Bacteriologiex mcosai—* 

; ' ta de melhoramentes, mas trabalhando sem auxiliar e aubatit.u:mdo 

e REE Profesaor da cadeira não poderiamos teuntar ocupar o msbo &- : 

REEAA tempo nesses melhoramnatos sem prejuiso das aulaás Xemk teoricas. b 

" e praticas. . : : À 

4_ dr cãe ee eg.- . ; 

s 1) Palestras no "Clube Cerea";- : 

Este Dpto. orientou o £rabal'no de varios alunos.do ule 

timo curso de Veterinaria,e que foram apresentados em reuniões .« 

ão Clube Ceres,.Ba seguinte ordem: . : ' 

ag Afeccões mais frequentes nos bezerros do Lstado. : 

— Pelo aluno Oswaldo Lana.- | : E 
b) Verminose dos Rovinos " Peste de Secar". Fco. Megale. 

ce) Brucellose Bovina e pesquisa de portedores no re- I' 

)'_ banho da EsS.A.V. Por Osmeni liipolito. ' | 

d) Salmonellioses das aves e pesquiza dos portadores no 

rebanho da LeSsAsV. Por jemem árlindo Landerafo — 

Estas palestras alem de constituir uma oportunídade de 

trensmento para os alunos visarem problemas de interesse tecnico 

inmediato para o Estado,e forem ilustradas com material ebtido 

pelos proprios aunos em fazendas prox:l.las ou na propria Escola. 

Somos de npinião que todos os Dptos. deveriam faciliwºf 

e orientar a realizagão desta classe de trabalhos que constitue = 

P —uma pratica Útil e unica no genero nas “scolas Superíores do pais. 

2) Holestia de Aujeszky.- 

2 Em colaboração com o Prof. intonio Machado reunimos ” 

em trabalm original as observaçoes clinicas e nistopatologicas 

- de numerosos cásos expontaneos e experimentais desta molestia; | 

e que serâ publicado em castelhano na"Revista de Medicina Vetee — 

rinaria" de Buenos Aires,conforme autorização dessa Diretoria. 

S Outras oiwservagões sobre esta interessante molestia . 



eontimmm(m realizando. 

3) . Peste de Sºcªroª 

sobre & entídade morbida conhecida pelos fazendeiro 

com o nome de "Peste de Secar" ficou definitimamente provado ser 

ica cronica que ataca os bovixbs. 

E elucidação deste problemas que vimos estudando 

desãe 1936 possue ainda alguns pontos obscuros e que continuamos 

estudando,p.ex."R epoca em 'qui o an:lnal apanha a infestação, novo | 

ou adulto; comportamento desta molestia em animais das diversas ; 

raças; efíciencia do tratamento profilatico e curativo nos diversc 

estadio da molestiai. ' j 

4). Peste dos Polmões.- 

Tivemos oportunidade de constatar serem as nossas cor = 

clusões sobre esta molestias dos bezerros identicas ás que chegou 

o colega Dr A.Penha, chefe do serviço de Epizootfas do Intituto 

Biologico de São Paulo.- 

F
 

' | 
&). Mortaliãdade de Bezerros em Minas Geraís.- — 

Sobre este tema estamos preparando um pequeno tra- 

balho de divulgação que será publicado no corrente ano de 1940.- 

nos novos fazen-nos concluir: 

guintes pontos : 

As nossas observações sobre a mortalidade dos bovi- - 

Quê à principal causa & estão na dapemleucia dos sc 

a) Fome no 1º;2º e 3º mes de vída. ("Mal de cuia": . 

b)lAguadas impropias.-(Faciliítando infecções).- 

&) didigia frtos é fmidoa.. Cuafrieata! Í 

d) Falta de tratamento do umbigo. (Omphalites,etc., —1 

O Curso branco verdadadiro é relatívamente raro bem — 

como a Eimeriose (Diarrea de sangue), a gastroenterites verminotic '71 

(Diarrea preta), as broncopneumonias e a píobacillom (Peste dos = 

polmõés).- Estas molestias serão facilmente eliiminadas no estado —— 

atual dos rebanhos com medidas higienicáa. O uso de vavinas e sort — 

para as disrreas dos bezerros não resolve o problema principal. 

didas higienicas exclusivamente em varias fazendas do iistedo. 

Optimos resultados temos obtido com aplícação de me- | 

oA 
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Esta mo_;aatia êue motivos*untrabali.w publicado 

em 1938 na Revista de Industria Animal do Estado de Sáo Paulo; 

reapareceu no rebanho Holandes da Escola. 

- Devidamenteexaminade todo o rebanho foi dada a 

relação des animais atacados ao Dpto. de Zootecnia e aconselha- 

do os cuidados necessarios para o caso. 

7). Coriza aviaria.- b 

Esta nolestia vem a muítos anos provocando uma 

mortalidade aprec:l.avel entre as aves do rebanho da Kscola e pone! 

do em perigo os aviarios das fazendas que compram reproductores 

cm)a parfecta nigidez é impossivel garantir. 

Este problema é exclusivamente zootecnico aegundo 

pudemos conciuiír das nossas obeervagoea ê t.entativas de combate j 

profilatico e curativo. 

Nada está elucidado cuanto ao a.gentn ou agentes 

causadores cesta molestia,fato que torna impossivel a aplicação 

eficiente de qualquer especifico. = e , 

Sabe-se entretanto que o fator humidadexfria e 

resfriamento associados a deficiente aiimen'tagão proteica e . 

vitamínica entram como fatores de notavel p'reponderancía nos 

Surtos graves désta entidade morbida. ' 

Sendo sabido que a localização do aviario não 

é das melhores para evitar os fabores frio e humidade e que 

as aves costumam passar periodos de faltas alimentares ,cremos | 

poder garantir que o problema antes que medico é exclusivamnte | 

zootecnico. Não pretendemos opinar em materia de rágas, mas é 

preciso lembrar que as grandes productoras de ovos eliminam Hx 

neste producto notavel quantidade de vitaminas e precisamente 

aquelas chamadas "anti-infecciosas" e que forhificam o.çpitelio 

da mucosa das vias aéres que são as lesadas na molestia em cpuemkXil 

aApreço.- ' ' 

“ 
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j 8) Brusellose bovina.- E 4 

4 + A Soro aglutinação diag_nóaâca desta mo= — 
z = T 

lestis em bovinos do rebanho da &scola demostraram,este ano, não 

existir casos poeit.iv'oa nem cudidosos. 

- ; Não constatamos nensum caso desta' moles- ' 

: tia. À tuberculinizaçã o é realizada sistematicamente por alunos 

[” í do curso de Doenças infecciosas, nos .bovinos e suinos,. _ : 

; 10) Verminoses dos bovinos da iiscodaãa. | ' e 

. O uso sintematico de verniífugo nos bexe í 

< 'zerros da Escola, nos mesces de Março e Set.embro't.em' demostrado ser - 

suficienie para eliminar a letalidade que este mal acarretava K em 

- bezerros das raças lolandeza é Guernesey. 

' O laboratorio de Lacteriologia realizou todos os exa- 

mes du ciinicos que lhe foram solicit=ados peilo Serviço de Saude da 
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ReSchseVegpara pesquizas de vermes e protozoarios, M$cobacterimm. 

* —— tuberculosás, Mycobacterium leprae, Bacillo coli, Salmonellas, 

: Eberthella e Shigella. ' 

s 

Nas aulas praticas de bacieriologia e de Doenças In- 

- fecciosas os alunos rêalizavam os exames de material para confirma- - 

* = - ção diagnóstica dos casos de cliínica animail, tanto da Kscola como 

: das fazendas. 

Ágradecendo à dedicagâo do êesforçado auxiliíar deste Dpto. 

ê Snr José Guimarâea,aprêsento o ÉXxmo. Snr Diretor os meus sinceros 

votos de ventura pessoaà e prosperidad para à nossa Escola. 

Viçosa, 5 de Janeiro de 1940 


